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APRESENTAÇÃO

As manifestações culturais são uma das muitas características dos diversos 
grupos sociais. Assim, as produções cinematográficas, festejos, linguagens e 
religiosidades constituem-se de suma importância na elaboração de pensamentos 
críticos, identificações e difusão dos conhecimentos de um grupo. 

Tais manifestações são permeadas por conflitos, disputas, percepções e 
experiências vividas, as quais precisam ser valorizadas em detrimento a imposição de 
uma cultura global, hegemônica e eurocêntrica. Pois em diversos momentos históricos 
as manifestações culturais populares foram, e ainda são, muitas vezes silenciadas e 
por vezes se refletem nos processos educacionais. 

Os textos aqui apresentados nos proporcionam reflexões acerca das trajetórias 
de diferentes sujeitos, e nos motivam a descolonizar a cultura, o imaginário e as 
identidades.

Danila Barbosa de Castilho
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RESUMO: Este trabalho apresenta a relação 
do surgimento de um projeto ligado as áreas 
de Moda e Arte que resulta no surgimento de 
uma marca e consequentemente de um estilo 
de vida para pessoas consideradas fora do 
padrão imposto pela sociedade, pela mídia 
e pela própria moda tradicional. Ao longo do 
texto são abordadas as inquietações, como 
por exemplo a preocupação com a diversidade 
cultural presente no nosso país e como o projeto 
“Uspanu” pretende sanar essas problemáticas 
a partir de atividades integradoras direcionadas 
aos corpos diferenciados na nossa sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Moda, Cultura, 
Diversidade.

DISCOVERING USPANU

ABSTRACT: This paper presents the 
relationship of the emergence of a project linked 
to the areas of Fashion and Art that results in 
the emergence of a brand and consequently 
a lifestyle for people considered non-standard 
imposed by society, the media and traditional 
fashion itself. Throughout the text the concerns 
are approached, as for example the concern with 
the cultural diversity present in our country and 
how the project “Uspanu” intends to solve these 
problems from integrative activities directed to 
the differentiated bodies in our society.
KEYWORDS: Fashion, Culture, Diversity.

O presente artigo pretende abordar 
o processo de surgimento de um projeto 
em andamento, que busca por reflexões 
interrelacionais entre a moda e a arte, dialogando 
com a cultura e sua diversidade. Nesse sentido, 
entendendo que pode ser possível, através da 
história da indumentária, perceber a relação de 
extrema importância que se estabelece entre o 
indivíduo e o meio em que é inserido. Isto é, 
por meio da vestimenta se torna percebível a 
época, o contexto histórico, econômico, político 
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e social em que o indivíduo está incluído. Todas as vestes em que o aspecto objetivo 
do seu uso determina cores, materiais, texturas, acabamentos e, por fim, as formas, 
entendidas aqui como modelagens/moldes que atuam sobre o corpo, que se relacionam 
com a criação, assim vamos descobrir os panos, ou seria Uspanu?

Entre tramas e urdumes, o projeto intitulado “Descobrindo UsPanu” se configura 
a partir da inquietação de um homem obeso e sua busca incansável por um vestuário 
que favoreça a relação de pertencimento, por um estilo não só de vestimenta, como 
também de vida, possibilitando a afirmação de uma identidade, que agregue não só 
o(ao) corpo, mas também que busque proporcionar a relação desse corpo com o todo. 
Sendo assim, Uspanu está se configurando numa marca de vestuário contemporânea, 
que busca agregar valores em corpos diferenciados.

Através da história é possível perceber que a maneira de se vestir foi se 
transformando em formas de comunicação, ou seja, de dizer ao  outro  o que se 
deseja ser  através  do jeito  como se veste, fazendo com que o indivíduo seja 
identificado e enquadrado em determinado grupo social de determinada época. 
Segundo  Cosgrave  (2012, p. 7), “[o] modo como uma pessoa escolhe usar suas 
roupas caracteriza-a como um indivíduo ou como parte de um determinado grupo”. 
Trata-se da caracterização de um indivíduo através da ornamentação em seu corpo, 
no sentido da soma da roupa, acessórios, maquiagem e maneiras de ornar o cabelo, 
resultando na construção de uma identidade. Por isso, a necessidade de determinados 
grupos e/ou tribos urbanas de criar diferentes formas de vestir e de se comportar 
para serem reconhecidos enquanto grupos pelo traje, seja nas cores ou nos modelos 
utilizados, pois as roupas são imbuídas de afetividade, o afeto do pertencimento num 
determinado grupo

Sendo assim, na cena urbana (mais do que em qualquer outro espaço), palco da 
dinâmica sociocultural, cada indivíduo cumpre o seu papel como personagem do 
espetáculo universal. Reforçando a ideia de visualizar a sociedade como um jogo 
teatral, entende-se a dinâmica da vida como um espetáculo aberto, onde o palco é 
o mundo, circunscrito nas cidades, aldeias e povoados, sujeitos às transformações, 
segundo a trajetória espaço-temporal não retilínea da história humana (LEITE; 
GUERRA, 2002, p. 38).

Partindo dessa premissa em 2015, o idealizador da Uspanu, Thiago Caoslab, 
estava a passeio pela Avenida Paulista, na cidade de São Paulo/SP, quando se 
deparou com uma placa de um clube “Pop Plus: feira de moda Plus Size”; ao entrar 
nesse evento, teve contato com algo até então desconhecido para o mesmo: pessoas 
dos mais variados gêneros, felizes e á vontade, com roupas coloridas, estampadas 
e seus corpos diferenciados, fora do padrão estabelecido em nossa sociedade, pela 
mídia e pela própria moda tradicional. Homens e mulheres usando a moda como 
forma de expressão, usando as roupas como uma extensão de suas personalidades e 
assim, se autoempoderando e contribuindo para o empoderamento de outras pessoas, 
atravessadas por relações de pertencimento e afetividade.

Contudo, apesar de todo vislumbramento de algo positivo, da identificação, do 
pertencimento ao espaço, às pessoas, e claro à vestimenta, surge um empecilho muito 
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comum para esse público: o alto custo. Muitas marcas que tentam atender ao público 
acima do tamanho “G” usam do mesmo discurso de ter mais gastos com tecidos entre 
outras matérias-primas e isso recai sobre o valor na venda do produto. Então partindo 
dessa premissa, das questões ligadas aos valores e até mesmo, pela dificuldade de 
encontrar peças de vestuário em lojas populares para tamanhos maiores, nasceu o 
desejo de criar uma marca que tem o objetivo de vestir a todos, com um preço mais 
justo e de fácil acesso, tentando proporcionar mais praticidade para essas pessoas 
com tamanhos grandes.

Desde a idealização da marca até aqui, foram feitas várias pesquisas, entrevistas, 
encontros, diálogos, para dar um melhor embasamento para a criação da marca e a 
diversidade cultural que pretende atingir. Então o idealizador da marca saiu de São 
Paulo e se mudou para Natal/RN, para estudar no curso de Produção Cultural do 
IFRN-Cidade Alta no ano de 2018, e, um dia, em um ônibus lotado, muito apertado, 
ficou incomodado ao notar como os bancos são pequenos para seu corpo grande. 
Na mesma situação, acaba sendo tocado por uma senhora ao seu lado e, ao ver a 
expressão de desconforto da mesma, pensou na seguinte frase para externar o que 
estava sentindo: “Não é meu corpo que invade seu espaço, é a cidade que anda 
padrão demais”. Observando coisas do tipo no seu cotidiano, Thiago sente cada 
vez mais a necessidade de seguir com o projeto da marca “UsPanu” e vê no próprio 
instituto em que estuda uma boa oportunidade de colocar o projeto para a frente a partir 
de sua vivência no curso de Produção Cultural onde se torna bolsista de extensão 
do projeto de residência artística oferecido pelo NUARTE. Como bolsista, ele inicia 
suas atividades acompanhando de perto um dos projetos aprovados na residência do 
Coletivo Ruma, um coletivo de moda e arte que compartilha das mesmas inquietações 
que o mesmo. O coletivo em questão é formado pelas designers de moda Íguia Telita, 
Millena Karoline, Rafaela Fagundes e Surama Rodrigues, que compactuam da mesma 
ideia de mudar a cena da moda natalense tão padronizada, tradicional, cansativa, 
o velho mais do mesmo. A residência do NUARTE possibilitou esse encontro entre 
inquietações do mundo da moda, onde os envolvidos compreendem essas questões 
como dispositivos às reconfigurações das intersubjetividades que modulam nosso 
modo de estar no mundo.

Com a parceria do Ruma, o projeto foi se estruturando, se configurando não só 
numa marca de roupa, mas sim num estilo de vida, então além de pensar em produtos, 
está se estruturando maneiras de chegar à sociedade, realizando um levantamento da 
visão do público sobre a relação existente entre arte e moda; oferecimento de oficinas 
de desenho e de processo de criação; provocar diálogos em reuniões com o público 
levantando tais temas; produzir eventos com exposições, performances, intervenções 
artísticas, desfile, feira entre outras atividades que contribua para aproximar o projeto 
do público e assim agregar trocas, compartilhamentos com as pessoas que sentem a 
mesma inquietação que o grupo, criando assim uma rede que se propõe a questionar os 
padrões impostos pela moda tradicional e contribuir para o crescimento de um projeto 
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empático, que visa atingir uma grande diversidade cultural, dialogando a moda com a 
arte, com a cultura, com a filosofia, sociologia, entre outros ramos do conhecimento.

É bem mais que vestir, é ser um agente que carrega a bandeira desse manifesto 
que busca o crescimento e a valorização de pessoas nas suas mais diversas formas, 
sejam elas trans, gordas, magras, pretas, periféricas e fora dos padrões empurrados 
desde sempre em nós: Ser gordo demais, magro demais, ser trans, não é um problema. 
O problema é essa parcela da sociedade não ter voz, não ser ouvida, não ser levada 
em consideração, enfim, a sociedade é que impõe padrões demais. 

Diante dessa cena, a importância da “Uspanu” para a sociedade e para o mercado 
é que segundo dados do ministério da saúde, mais da metade da população brasileira, 
52,5% está acima do peso. O percentual de pessoas acima de 18 anos com obesidade 
é de 17,9%. Em muitos casos, ser pessoa gorda não é estar doente e, acreditando 
que corpo saudável, antes de tudo, é ter uma mente saudável, a Uspanu deseja 
investir em autoestima, afirmação da identidade, memória, relações de pertencimento 
e afetividade, bem-estar, conforto e acessibilidade, fazendo com que o público-alvo 
se sinta incluso na sociedade, com muita personalidade e atitude. Segundo dados 
da Associação Brasileira do Vestuário (Abravest), o mercado plus size cresce 6% 
anualmente e movimenta cerca de 5 bilhões. Esse percentual corresponde a cerca de 
300 lojas físicas e, aproximadamente 60 virtuais. A expectativa, segundo a associação, 
é de um crescimento de pelo menos 10% ao ano. A Uspanu vem somando esforços 
para ser uma das principais marcas inclusiva, plus size e sem gênero no mercado 
nacional. A partir disso estipula-se um público-alvo de pessoas agênero ou que não 
acham relevante ser classificas em um determinado grupo de gênero. Classes B1, B2, 
C1,C2, entre 15 e 35 anos, porém, o ideal é não ter que delimitar idade, pois a marca 
acredita na diversidade. Para, além disso, pessoas fora de padrões ou engajadas em 
causas libertárias de contracultura e de re-humanização.

Os clientes, ao adquirirem uma das peças, não estarão apenas se vestindo, eles 
passarão a ser parte do manifesto social que a marca propõe, configurando assim um 
estilo de vida. Esse manifesto busca representatividade, solidificação como marca e 
atuação como agente social através da moda.

Já nesse período de projetos, a intenção é dialogar com várias áreas do 
conhecimento, principalmente a arte, sendo assim, o projeto tem a intenção também 
de dialogar com espaços artísticos como galerias, museus, evidenciando a dimensão 
de artisticidade da moda, utilizando espaços expositivos para realizar intervenções 
a partir dos croquis da marca e alguns protótipos como a peça metamórfica, onde a 
mesma peça se transforma em diversas outras como uma calça, vestido, acessório, 
figurino, se configurando numa performance, e os demais desenhos aplicados e 
corpos variados, para assim já ir estabelecendo uma aproximação e identificação com 
o público desejado. 

Sendo assim, o que se pode tirar de benefício de um projeto como este é a 
possibilidade de proporcionar uma visão mais abrangente da arte e sua contribuição 
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para a moda, principalmente na área ligada à cultura, possibilidades essas de 
mergulhar entre formas, cores, silhuetas e movimento, e contribuir para a absorção 
de novos conceitos a cerca desse tema relacionando-o com o meio, abordando-o no 
contexto histórico-social visual, exercitando a subjetividade, a interpretação do sujeito 
que participa e do sujeito que só aprecia.

A ideia é partir para o financiamento coletivo para a execução desse projeto e 
o lançamento da marca Uspanu. Esse crowdfunding contará com apoio de alguns 
influenciadores digitais e regionais, na área de body ativismo e da moda. E ainda, para 
médio/longo prazo, a intenção é construir um e-commerce para tornar a venda das 
peças cada vez mais democrática e acessível. 

Depois de descobrir Uspanu, é hora de saber que ela foi pensada para ser 
mais que uma marca. Ela se propõe a trazer estilo, personalidade, modernidade e 
conforto de uma forma acessível, feita para todos os formatos de corpo e gênero. Se 
configurando num estilo de vida onde a felicidade caiba em qualquer corpo.
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